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, . ' DIA 3 DE MAB:ÇO .DE1961
I :I?EQU.ENO EXPEDIENTE ·1·.·.. Sr. Presidente:

Conússões permanentes N- fOl'~ "C nt I I
( 'Jil10rlcen o Paixão. . " ."l;'; g.me a, reque 1'0 Il.

/':- I - De Constituição e JU5t!O_~ -- Turma. "n", às 15 horiLs e 30 mmutos V Ex' seja ecntertda p lav arn·-....ial'oldO'CarvafuQ.. , i .. ..',.. a a ~ ra, .....
tAdyl10 Vianna. I' CoÍnlssão E~pcellll I' .ca.ráter preferencial, ao nobre Depu-
l-.Alencar Ana'ive.' . tado Jo.é Sarney, -

I
Ol1velra Franco. Do Polígono das Silcas, às 15 horas. Sala das Sessões 3 de marçó QCl

Fernando RibeirO •.' 1961. - '
'Adnlberto Valle; " Cll'agas Freitas.. I' forma do art, H do Rcgimento ln- Ord d D-:--/'-'d r
::Rachld Mamed. Arno ArIlt.· terno. i . em 0. l~/maI'Oa a p~:o

~:~e~~so J;itr:.r1• " ~~~~án.i·ai~~~Y. Sala das Sessões, 2 de Il'orco ce Sr. presoIdEm~~ para.a sessac
j:Furtado Leite, Castro Costa. . 11161. ~ ,Abelardo Jurema. I de. Sexta-feIra, dia 3. de
:~ndrn.de L!ma Filho.. Armando carneiro. -Senhor Presidente: " I "narço de 1961
!Mllton Reis. Bary Normantoll. .
IEclvaldo FlOres. Valérlo MagalllÍles. Requeiro a V. EX~. nos têrmos eloI EM:. PRIORIDADE
,r.I'heobaldo Neun1.an., ,Andrade Lima Filho. :Regimento Interno seja dada' a pa- Votação
ilWalérloMagálhiies (1)'. Waldir Slmões.-' lavra no Grande Expediente, em ca~ ProJ~tos números:
:nltlmo de C::ll'valho (2). Hélio CabaL râter preferencial, ao Deputado Wa- . .
'Castro costa. (3). Franco Montoro. d1r Simões, para falar no dia 3 de, . 2.304-0'0 - 313-0 de 1955-:2.689.61
t!aezende Monteiro (3).: Benjam1m. Farah: lnarço de 1961.. I-~ ,li54-B de 1957 ...,.. 239-13 de 1955 -'
'~euel Eahury (3). Gurgel do Amarll.l. ' Sala das Sessões, em 28 de f.ev ..• 1.861-B de 1960 - 1.6~9·Bde 1960 _

Urlel AIV1m. . rell:o de 1961·- AlminoAflonso. Ll- 3,810-A de 1958 .-4.235-A-5D _ 969-A
Josué de Castro. der do PTB e do Bloco Pa.l'lamenl·arl de 1959.- 235-B ele 1959 _ 1.782:.A
Rezende Monteiro, PTB-PR. de 1960 - 2.719-A de 1957 _ 1.231-A
Aroldo Carvalho. . de 1959 - 365-A de 1959 - 1 907-A"
Medeiros Netto. Sr. PreSidente: de 1961l - 3.429.'1, de 1957_ 2:186.B
Oswaldo Lima F.l1hll. Requeiro a V Ex~ seja dada n' pa- de 19Gb - 'i92-B de 1959 - 4.79a-A,
Adylio. Vianna. lavra em cardter preferenelal no, de 195~ - 39-A de 1.959 - 4.'140-A ce
Alencar Ararlpe. Grande Expediente do dia 2 do cor- ]f158 - 2,596 de 1961 - 2,929-.11. de
.Fel'llando Fel'l'ari. :rente no Deputado Josué ,de castro. 1957 - 281-A de 1959 - l,919-B rle
Milton Reis. Sala das sessões, em 1-3-81. - A!>e- 1960 -93-,A dê 1959 - 4,801-B de

. larão Jurema. ',~ 1959_ 4,83?-B-59 - 4,210-0-58.
José Menck.
TneobaldoNcuman. Senhor Presidente: ! D1scu,~são '
tlenhor Presidente. PROJETO DE RIj:SOLUÇ1l.0 N9 14.'lqO
. ' Requeiro a V. EX~ nos têrzncs dO)

Requeiro a V. Ex~ nos têrtnlls do Regimento Interno, seja dada ;l. pa- Projetos números:
Regimento Interno. seja dada a pa- lavra no Grande Expediente. em ea- 1.752-A de 1960 _ 9l'l'-A de 1959 _
lavra no Grande Expediente, em ea- râter preferencial, ao Deputado Souto 2.634 de 1901- 250-A de 1952 _
ré.ter prerereneíat, ao Deputado i?ér- MaY01', para, falar quinta-feira, Clla 4.?S1-A~SJ _ 2, 5S5 de 1961 . .
gloMagalh~es, para falar ama.íillã, 2 cle março de 1961, .•
dia 3 de março de 1961. .. Em TralllitaçáoOrdindric;

. Sala. das Sessões, em 28 de reve- .
Sala das sessees. em 28 de !twe- retro de 1961. _ AI11L/noAJlonso, LI- Projetos numeres.

relro de lS61. - Almino Alfonso, Li- der do PTB e do Bloco parlament...ar 4.023-A de 1958 _ 3 6CO-A de ;.959
~~~~lTB e do BloCo Parlamentar PTB-PR. _ 4.024-A de 1958·- ·94S-A dé 1959

• Sr. Presidente: - ,2,233-A de 1957 - 1.77{)-A de lS6()
SI'. Pl'esldente: ...-1.193-A de 1959 - 966-A de 1959

Requelro.a V. El(~ seja dada a pa- - 2 ..729-A de lS57 - 3.948-A de 1952
Solicito a palavra no Grande Ex- lavra em caráter prerereneíal no - 2,771-A de 19~1 _ 4.781-A de 1053

pedíente da sessao de amanhã, Da Grande EXvediente ao Deputado AIOY- - 247-A de 1959.

SUJtI Á R 10
1- MES.~

2 - LÍDERES E VIOE-7.:l:DER.ES.
3 - Ca..'VIISSOES PERl'I.AN]:NTES.
4 - COMISSOES ESPECIAIS.
p - COM'ISSOES DE INQU1l:RITO,
C) - ATAS DA MESA .
rz - ATAS DAS COMISSO'ES. .
~ - 4~ SESSAO DA 2~ SESSAC LEGISLATIVA' DA 4~ LEGIS­

LATURA,' EM 2~ DE UAR.ÇO DE 1061 (2~ CONVOC••ÇAO
EX'!'RAORDINARIA) '.

I - Abertura da.. sessão,
n - Leitura e assinatura da àtll. dn sessão anterior; ".m- Leitura do expediente.

Caria: /

Do SI', Deputado Edllberí:-o R. Castro, comunícando que' por motIVOS
particulares se ausentou do Pai.s. durante €O a 90 dia::;.

Do SI', Deputado Celso Brant, COlllUnic:l.lldo, que se ausentará eloPal.:l
fi pal'tlr do dia 3 do corrente. .
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J' , Q drcs ('stálnteiramen~t em 'I'"nlCS fum', pl'ecis?mos alímcn- 1 C:l, tem e~:p:lndic!oa sua indústria. 1I xímo, o. ajudo. ~o teu 1rmE<;>. O quo
~ej~t~!'d~Ll~C!~ os no',;'; f',: ',h':O,' \ tar 'm~ihar 'n:;;:;'s pc;)ul~çóes. A 1:0-1 sem a paralela eX~~ns,w da a~ri- os Estados Umdos ~iIe,~~na'~':"l dar»
:lã; '~"'ond111··a Cl.';'""C tir~le de me é um dcs ratores que maís eü- cultura, tem promovido 'ajuda à. m- nos é um pouco ,de e.n~."enc,a, ,Ul~a.

'21 "'~v'i'''~ bs.sa·'~l;~ão""" ';<\1'"' "lll(},~SO lte~CnYOIVllne:lto. Ela idÚSII'i:1 S,Jm toca!', nem de leve. nas pcnscáín transitória, nao u.u l-lr .10
e.,.,"! , ,. "'-, " ;:;c,~~o r:12~;:no, tempo, C0:110 C2.US::t 'I) arcaicas estruturas agrárias, ínope- runcamental a l~ngo prazo, mas,
U SR. JOS'JÉ DE. OASTRO .-;- A- ~fe!to. dsntro daquilo que Cun::rd, I-antes e já hoje superudas pela rea- apenes, uma soluçào P:\l3. '~es8fu3JZ

81':cie,;0 o u:J,\~,e eiUC>Clctrvo do 1,t';'l'C grande cconomísta sueco, chama. o lidado nacíonat do -Iatítúndío e do cs seus excedentes, a f1m "C terem
colega. €hc:;al'ei a ·ês~,epo:1to .. I: re- circulo vícícso acumulativo: qU~l~tO I mímífúndío improdutivos _ num País espace 'Va.ZIO em seus armazéns, e,
tenca, 111~,.no., .:l!laJl~ar 3, .!'l:rn!f:c,a- maís fome ternos, menos produz.mos, onde prod"ti"idadc é das baixas do entii.o, 'aliviar a fome de alguns i'1­
ç~,o <l!l atitndc do g'o\'êrnc ar6<nrlll.o, e quanto mencs produzimos, mais 10· muz-ão _ e ,f.quitenho os números, di,..íduos, par~ que scbrcvív-un. 'Uma
Cl',l?nda r~.icJtou, de 1.1cn"lr~ .;ate2~': I me temes, Evide.n:ement~, precis~- que não cito porque :o tempo não me ;tj:lda q~e 1••10 ~a ne:~ para viver,
rica" os o,-reI ec,me~tos oe c:-".o.,oc 1J,~ 1."05 lu.ar C,Ol1tl'a este estado de COl- permite exíbír estatísttcas, mas de nem parn morrer: somente P, ar~, ,ye-,
te!':~3IJs::cn. dcs .:.:;t;tC.~E U.1.dr.s ~a,;], ;;J.5,' , baiXa produtividade, em que as ma- il'e~.::,para p.on~ll1tlal' na SU~sçIV,:n­
lI':ld.;~r os pov-s f?m!nVs a !!I},~r Toa~.via, devemos analisar se. ~,~s~ térlas-prlmas e os alímentos custam ela, na dcpendêncía e 11:1 servidão,
pr"'.'lsória e temporànamcnte a sua missão, cnamada, Alímentcs para a o dóbro ào que em qualquer outro Dai a necessidade de reagrrmos
fo~e. Paz, é realmente capaz de retirar do pais llgriçolá do mundo _ num Pais concra essas manobras,

Qllunto à observnçãod~ v,'F~a.. d~ es~do de ~om~os ,dols.têrços de bra- como êstc, abandonar a sua agrlcul~u- ,Mas, dJzJa eu, além dessa humílha­
que hli c·or.tr.idíçãu na ?-t:tu,de c.~ C~- sííerros até hOle n~.~ atot>ados. ':r.im,?s ra à sanha; dos apetItes e dos ínterês- ção e dessa degrudaçáo a que o Era.
'Vê:no brast:311'o, .haverá, nao há dú- de anall.sar prlmeuo s.e essa m ssao ses e~panslonlstas da economía ame- si! se submete, quando. no contínen•.
ví.tn. se aceitar o orerecímento desta ter;'!!! objetivo de, llb,er~a.ndc-IloS dll~ rícana de querer vender :nais, os seu;s te. outros países de envergadura, coma'
MIssão, Tenho, porem, a esperança ![rJ,hoes da fome. p~l.mlÍ:r Q aumen produtos, 'é deixar, então, o Brasil o' Mé::ico e a Argentina, re:lgl,al,~'
- e é 15t·O qc.ê me f:J,z vir a er.ta trJ- to de nossa .prooutlVldadae, de 1'~F"a sulcid:l.l'-se: é con,eter-se um crime é al"uma. coisa que deVe chocar a
bUl1:1. - Je que o Govêmo brasilql. Industl'iaUzaçao, ~n!hn, e perm r a contra. o Brasl1l cor..!'ciênCI:l. nacional, pl'inclpa!:nent4
:ro, oualldc conhecer, em sua e,sséncJa, n~Ssn emanclpaçao total. • t Ib E' verdade que, através de uma cUs- desta Casa. cnde estiCo reunJdos OI
Os re:is objetivos desta M\ssaO e.os E' o que desejO !azer,des,.:l. r u- simulação, o plano "AUmentos para ~epreSenlo.ntl's do povu, de um 1"Jo',a
maleficIos ~llC acarretarão, se Melto na, Quer.o demons"rar. que, 10ng;" dle a Paz" dizqU2 ê~ses alimentos sel'ão humiihaclo, v;]Jpen~iac1o através da
êsse Of21'ê<-Jne:lto. de que repelirá tal melhorar lt s!t!l~çao 1~1 "do 13~ll.S1 ~ usados em progl'smas assistencla.is, manobras Que ofenuem sua ~onsclên-
ajuda, que o Parlamento deve ,rcp~~ long-e de pr?plC~ar acelelllç.ao ao 110~ Ora, sabemos que, nos paise5 miserá- cia. .
111' e pl'lJ'est~'· C.Jnt~a ri s~a azeltaçao so clCSenvoltlmcnto economico" ess,a veis como o nosso d.ois te"c.os vi"em d di"'" é o bO":A
q~le é ~;'CIVa.· cd humà1f~nte !eal·~Os.~~ ~~;:f v~~"pce;A~rb~r ~rE~g~[:s~~o'~~: da llEslstêncllt púl;lica: direta. ou in- '\'C~ a~Ci.~;õi~ pe~~ q;~~jS a qX~gentj-;la
chgro'da e e 111 eoen e Cla , me~lcana ~~;;trlbuirlÍ pal'~ retardar direta, R~glões inteiras, c.omo o Nor~ recusou, para não se dizer que estou
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(Mltlto bem). ulndô, mafs o l'onceiro dese~volvJmen- deste, são mantidas assJstencl.1l- fazendo aquI demagogia ou explora-
A Miz:;§.o, dizia cu, n§.o é .mais d', to cconômico n:?c!onal.· men~e. De so~~~ gue, através ~os çil.C' de ordem política, c~ntra ou !lo

qll2 lima mlssf!o de neg6clOs, .Ullln. O sr, Salvador Losacco _ .Falou canaIs. ~a .assls"cnma a f?rupos, 1l'~ favor de atitudes do Governo; estou
nii.ssão para vendel' parte dos eS!l~- V.E.XP., em caridade, Não vejo qual- a ~SSlstencln. ao ,pais jllteu'o e, po~- ana.lisando o problema. objetlvamen­
tncul:ll'ell 'e g-igaJ1tescos ,excedentc~ ,de quel' boa vontade do Govêrno dos Es- tanto, have~á !~.el'fere:lCia no m.e.- te, na defesa do .lUtel'esse naclonai.,
que os Est~d~s, Unidos !la AmCr1Cf1. tudos Unidos nessa missão de Ali- cedo. Tal auxlh~ represents", ,aSSIm, O Govêl'l1o argentmo recusou o :plano.,

. disp5em no seu setor aerlc?Ia, .5::r11e- mentos p::rar ~ Paz da mallelra como fateI· negativo ql1e devemos eVItar, depois, de agradecer wn tanto lróni-
mos ql:e êss~s' e::ceêentes suo t"o ~l!- vem coloc:-.r os e,:ced"ntes a~rícolas Temos o problcma gravlssimo do camente:
tr:1ordIM.l'los em vollllne e têr.l crlll.- gmericanos em nos~o ,:?:\!s. Sabemos trigo nacional. Sabemos que a eco- As autor1'dades agradeceram' 110 '
dopara os Estados tT~i:!os tois P\'o- aue o preço para as mercadorias que nomla do Rio Grande estáJ.)ericll- significação altamente amistosa.
blem:ls. que ~Ó .pm seu armnzenam~n- deVerão àqul chegar foi cstabeleeldo tante J.)eln. crise do trigo, A produ- do Govérno dos Estados Uíl.!.dcs.
to aquela Na.~ao gast?- mais d~ q/:p. em Cl'uzeiros, e o pagall:\el1to deverá. ção dê~ Estado, depois <1e ter alclln- mas, cem relação a ê~te progra-
em todo os seus p1'op;1'a l1u s de ,.SS.,,· ser realiz'l.do dentro de 411 anos,. Mas çado 1.3CO.OCO toneladas hlÍ alg\U1s ma "Alimentos para a Paz" as-
ténrJa técni.C!\ e fl.!1allceJra atra;"és dc~ V. I!:X!l, - e O,t1eropedlr ,~ua 'atencão anos, caiu e hoje não ~hega à n::.e- sínalam os efeitos negativos que-
contratos lJlla4lrals e atra:vés, a.~s Na· na1'a éste detalhe - há de compreen- tade. Ora, abandonar esta !eglao, vêm atuanC\o nos últimos anos no
çõ~s tTnldas~ no n:l1ndo mte!ro, Pa- der que tal preço em cruzelroo 4 a]>e· inundando o Pais, de trl:;o importado, Mercado Internacional ,como' :re".
:ra os Estadas Unrdos, os excedentes nas dL~f21'ce da.msno;""a que se es- atrD;vés da Lei 480, do plano "Al!· sulfádo da acumulação dos exce-
con.stituem um dcs ,m.als graves ]:11'0- conde ,por trás desSil MIssl10de Ali- mentos PJll'a 3. P:lZ" ao .Bras1l, é Ia- dentes agricolas dos Estados Um-
blemlls pela contr?d!~M do seu capi-. mentoOs para a :t'az porque, contabi- zer regredir à estaca zero. a' triti. dos e sua inevitável gravifaçã.o
talismo :mperlalistl'l, ];:Ies não s~bem 1!z:tdo rm Cr11Zel1'os,' com, a correspon- cultura nacional,. esse-nclal à. ::ossa. desfavorável sôbre o comércio 'in-.'

'0. que fa!er com"l!sses. (,l'~Cden.es. 11 dênda em d61ares, dentro dêsses 4() economia, e deixá-Ia na dependência tern::.clon.al. Dcstaca1'am que ~111s
v:m, entao, ~rocurar aJl1d~ P. asSIS- anos, como vem ocorrendo 1\ depre- dos trustes int€'1'naclonais do trIgo circunstâncias somadas às po1!tJ-
têncla nos palses subde~envolvidos do clação de n-ossa moeda no mercado pelo resto da nossa Vida, ' cas agrieolas de caráter :restritivo
:rJ:lUndo, p;tra que a ll~Ç(\O nort~-n.me- InteTnacJonal, iremcs pagaI' êsse equJ-, ',.. e protecionista. dos J.)alses da. Eu-.
Tlcana sala de st:9. crIse. .!'. M:ssao é valente em t~5lares muita.:: vêzes mul- O Sr. Jacob Frantz - PerInlte rapa Ocidental'determinaram uma
feita .multo mais no i~t~..rêsse norte- tipllcado! O preço do cI'uzelro não é V, Exa." um a,parte? detel'iorlzaçã,o persistente dos pre-
aemrtCI'110 do que no m"erêss~ dos !JxoEstabeleclda a correspolldência O SR JOSUl1: DE CASTRO _ ços, e dos produtos agrlcolas da
pa!s-es 0:1. Amé1'l~l\ .Latlna, Tant.c as- em 'dólares, ficaremos devendo um Com pra~er exportação"'- a que já fiz alusão
:;Im que essa Mlssao tem como base montante em dól:;tres, efetlvamellte, " no campo, dêste dlscurso _ "a
o ;('omeelmento dêsses excedentes '" A remesse, de a:lmentos é feita pelo O SI'L JMobFrantz - Quan.do contração' da demanda Interna.-
longo prazo, com pagamer.to em moe~ preço em dólares E isto llão passa, V, Exa. dlÍ tanto relêvo ao problema clona.l e'o conseqüente desalent.
da de cada paIs. c1; acêrdo e0111/o que como muito bem disse V. ElIa. de uma do trigo, não resisto, nobre Deputado, da' produção agl'icola nos expor-
preceitua a Lei 400, aprovada. !leIo, ajuda do ?ais aos Est:'lelos UlJido.s.da ao desejo de . lamentar que ESta Casa tltdores tradicionais, como é o caso
Conf:\'esso amerIcano. Esta leltol lUnérlca em crise com aquê'es"ex~e- tenha. deixado passarem branco, da 'AI:gentina. Expressaram, nde-
feita par~ quê? Para ajudar au-tê~tl- dentes' ,:olumosos ali estocados. pode-ie dizer, a ap~eclação do (na- mais, que sem prejulzo de' reco-
c!\men~ os paises :lJmricanos? N:>ol.. O SR. JOSÉ DE CASTRO - A- mado Tratado de Montevidéu, _que nhecer os objet.lvos humanItários
A lel dIZ, textualmente, no seu pro- gl'adeço a V. Exa. Vou entrar exata- colocou muito mais em perigo essa e alguns dos possiveis.efeitos fa.-
ãmbulo, osegumte: "Trata-se dc uma mente na aná.l!se do.~ diferentes me- produção do Brasil do que talvez as voráveJs da distrJbuJçao de exce-
lei para aumentaI' o ConSlUno dos pro- canismos através dos quais a inter-' importações dos Estados Unldo.&. folsse dentes aos palses sUbalhnentados,
du~s agrícolas. nort.e-americanos, nos ferêncla dêste plano de "Allmentos Tratado será po,~slvelmênte a sepul- ê~e tipo de pr0!l'1'ama s6 const}-
p2.1SeS estran~e,ros, para melhorar as para a Paz" traz muit'J ma.!s malefl- tura do desenvolvL'llento da cultura tUlrá. um pallativo limitado, tan:;o
relações exteri~res .?OS,Estados U~I- cios do que vanagens à economia de trigo no BrasJJ. no que r~sp~lta!lo pro~lema. da.
dcs e para out.os :lns'. De mElne.ro. brasileira, Se não vejamos: prlmel-. allmenta.çao lDsuflclente dos_ pai-
que, meus ca!,os colegas, é Mlssao que 1'0, Intl'ocIuzlr na "conomia do Brasil O SR. JOSUl!: D~ CASTRO - ses atrasados, como o. soluça0 dO.

,vem vender esses excedentes ao Era- a.1gns milhares ou alguns milhões de Tem V. Exa. t&daraza~. Acumulam- próprio problema dos t;Xcede;;tes
1811 . Por 'Isso, na ,aparência. 'ser bené- tonelad~s de proclut'Js agl'lcolas dos se os atos eontra.o BraSIl. Constituem agrico):l.5 dos Estados tinidos.
,IJco. Não nego, ~âo tenho nenhuma. vár!os ;xceciel.tes norte-amerIcanos, o que se chama. politica de tipo anti- E diante dJsso, rejeita a proposta.
,81'rog:1.'1cia emdlzer aos americanos vamos neç~ssàrlamente desequilibrar naclonallsta, que parecia fraco, por. ,
'que noà te~os fome, Não é verdade! asltuaç[\o da aZl'Icuitm'a brasileira, que todos dIzem que são a. to.,-Ol' do O Sr. Marto Martins ._ l"ermltc..
Temos, . FUleu mesmo quem deht:n- Isso porque Sabemos que os preços desenvolvimento. c pel'g\U1ta.m por me V. Ex.~ um aparte?

· ciou" há 15 anos, o estado de fome desses produtos nos mercados estão que nós. l,acionallstas, queremos ter O SR JOSUE' DE CASTRO _
crônloa. endêmJca ou de crIses espo- 1'l8:ulados pela ,~Ua relativa abut1dân- o privilégio? E' v.erdade. Todos são Concede;el o aparte a "'. Ex.~ d~ntro

!ráodlcllS de fome que este Pais sOfre~ cJa, Se ll:ul1dal'nlOS!l economla brl1- 11 .favor, mas pá run grupo que chama ~ poucos instante".;
D.nunc!el que J;1aVia fome no Bra sllelr". o mercMo brasileiro, com os de ,desenvolVImento amelhorla das • ,.
sl1 ~ fui c<Jmbat;d? por alguns faJ.so.s exnNJéntrs americanos selam quais c~ndlções de vida de tMo. a. coletl- O governo do Méxlco.reJeita ames- .

;P:ltl'lota.s, que .dlzlam que se deyia forem as condições em que eleõ I\Wl ''idade, a distribuição dos benefícios' ma pl'oposta, com ,!lS .se.guintes pala­
;,<lcult:.r .essa m~ér.la. ~EU ~ deuW1cleu pe:r.~trem, deixando de lado a parta para tôda a popula~}io; e há. outro Vl'9.S, atra'rés de seu Mlmstro da Ag\'1:,
,parl1 que os blaslle~~5 t.a~~lhassem de custe :parI!. ,an!1l~sar depois _ '/!sses grupo, o antinaclonallsta, represen- CUltura, Sr. Julien Rodrlguez Adame.,
'~oi;'jl~ove~~t~;:;~n;~~t~~~ v~~ pt'odutos irão d~seqliillbl'al' I) r~os;o ta.do apc;llas pelos pequenos "cllques",,,O que necessitamos s~o bons
... 'e - .- • . mercado e desestimular ti. nossa. ll::Il- que, associados !LOS tl'UlJtes interna- " preços para nossos produtos de

i~r~~inNgop"r;' .~~~~ê~sc~(1;:,e:n~~ culturll já tão-desestimulado., ,16. tão cionais, desejam o desenvolvimento exportação, e não exeedentes ame~
(n:á.tar essa. fglne ~COln· a caridade es: aba.ndonada, já. no l'ele~ada a, se. ptu'a ll. ml,nOlia enrJque;er• .Jlqu~le ricanos pal'll. mntar a fome. .i

htrangcira. J1:ste sentido é que precl. g\U1do plano, sem te' nel1hum pr!orl. pequeno g\upo quC .Pa!ticIP,a. ,das O MéxJco não necessi~a. ser in-
'ISamOS l'econl1ecer. ,dade, nem p:l.ra os. investJmer.tos, vantagens da explora~ao de t!PO,co- ~'J. cluído no programa "Alimentos
'. ....-. nem para os b~nefíctos qu~ usual. 1:Ini,al. . ' para a. Paz" do PresJdente nOI'te-
I" O Sr, Salvador tosacco - PCTmi. mente o Govôrno dá a outroo setores E contra êste que nos batemos, A americano John Kcnnedy".
te-me um aaprte? de nossa ecollOmia.. Iajuda que os Estados Unidos nos

'" O SR J05m:: DE, CASTRO Um Num Pais como o nM5o. ll\H~ sofre, querem ,dar é tlplC&1lente colonial. Essa a atitude de palses que se I're-,
· inomentO Terminado, meu, raciõClniD antes de tudo, de fome - porque se DO coloniaJ[smo faz parte I) paterna. Zflnl. que têm dlgnlda.de e consclên-
·atendê-Io:ei, com satlsfa~ão. ' tem desenvolvido dc maneira. aleija- lismo. A. carldadc, o auxOlo ao pró-. cia da hora que Vivemos•
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Nú.o se justifica mais êese patorna- Aí está. o outro a~2"lnJ~.n!o daro, lÚ·'1 na vCJ'd::\dei~a C"P8. n~~lo ci';l cco.nomía \ l:':U:"':I. medida de,t;·;)! PO;,q:JC.' fC:J:'ce.
li!-:l.í'lo conunencai, essa defesa elo con .. c-do. crístanno, de que nao nos podc l naetonal. NJ.o vemos ln;el'l'3Se nos in.. hcJ~. para renascer nrna.ihâ, aduca-.
ti:lf.nte no ínterússc umlcwral dos Intercasar essa operação. vestímcntos privados e Drincipalmen· do' e fc~tal~~lç,o ncs intcrêsscs c c13-
ESláCCS Unidos. :m se querem o' nosso O S.... ""''''''l;''-''',~"E' 'I t9 pÚIJ!iC05 it0s p/.mos· ele iJx;J'l1ls10 Ip2nc'ê!1cj~s que sabem criar. Essl:l
respeito, à sua poíitlca, que respeí- À\I-. ~ .......... o ~,ol;,o~.a... Cc nossa agricultura, que não t6m -ubcmínàvci homem d~ verbas".
ttm a nossa economia. 1:'cspeltal' a (Sérgio Magll~hCcs, 19 Vice) '- De~o atraído, até hoje, 0, capital norte-I e~;~tl:l sempre, Mr.llte'~e-d~ nos g~-I
llúC,a economia náo (: vir :l<1"l oa:[;a- lombar ao ncore orador que el:zpo~ amcrrcann. Que nos aJur.:aLscm na,me·: vemos anteriores, ccmo hOJc Pl'OC'la.(
:nt~.r com a 110:,5a fome. de apenas 5 mínutos para terminar', Icauízacão de nossa 1::\'0'1:::;, na dl'ier· 1 equilibrar-se por entl'c as ameaces elel

Tem '0 l\pllJ'te o nobre DClJutadoHá outros oradores inScritos, siIie,a~üo de nossos produtos e, 111'1n-1 dc"aCSf..s e inqu5~:bs que sô eZêm~-
MRrio M:artms. I'J SU 'DF C 'ST"'O - V u cípalmente, no respeito aos P1'C'!')S de 11'am~nte parecem toll1er a descnvc·l.1

O SR. O E, ," " cvw o \ \~:lS!;O produto de base, que nao 11- im'::\' com que assoalham 9 c:lrt.eza. (la.,
O Sr. M'éÍl'io !,::artf1/.s .....; Sr. D.:pu- terminar, SI', PreSIdente. . zesse dêsses produtos uma espécie de impunidade que compram e merca-,

1.30"0, nCl'eCdtr) que r,ossa ~alar nessa Há. ainda \lm-j}eri"'o enorme: é que tamponamento prozrcssívo ele nossa c!~jam como meio d.:: vída. Um dos
nlatllriiJ. com ai~umEl autoncace, .por-I êsses excedentes SJi.o~ transítórlos. Os' economia, esmagando o 13rasil - com maisel:pressivcs e:.empla,res dessa
que qu.el:O" ucreditar que,. se. n".. o IEstoac.los Unidos estimulam o cnnsu-i sua. economia do café, como esmatou fauna. ao mesmo tempo pitol'e~a ~
UllICO, ft:; CIOS poucos nt)~LD. C:J.s~.. que, mo de certos alimentos no mundo, Cuba - com sua economia do açucar, danosa, domína hoje um dos -setore"

,cerla.. f~l,a, quando alnda no RlO .de Icomo o fêz' no Bl'a.sll elepols que seus i como esmazou a Amerlcllo Latlllõ1. '- de maior ímportãncla no campo da.
Ja11el~o, censurava o govel'l1o pcla cir- excedl'ntes acabam, fica.mos· 11.6s sf.ml com ,a eCOllon~ia da banana. s.en'c10I' educa.cão e da assistência: a campa­
cunstünc.a de estar estabelecendo con- ter paro, r-uem apelar e passamos a Pl'eSldmte, aün.ento para a );laz ~ob nha Nacional de Merenda Escolar.'
tratca, na. base do ll~.g~tr.el1to C~. 'lU; ter as crises de fnrmaçán <:le l1lí1Jitos, I a forma de .excedentes. para. matar Trata-se de .eu superintendente (li

.anos, p~ra lm~onaçan. "..os exce.~:;ntes i B~m meios de, satísrazê-los. Isso não I temporariamente a fome - nunca; Tencnte-Coro:::el do :Q~ladro do Ma-,
do mJ."J. no. te-amCI.h,..no., 1'I.e<;lsa- 'I é apenas hipótese, já se lX.assou e dou programa de deaenvolvlmento par.a a n'lstérIO:Mllihr.. , MédlCO, Nutrólo.::0.,
me~te. por OO~.Sl~ da ~afr~. do. mlÍl1c~ o mw te;;temunho de Deleg-ado do paz - isto, ,sl!1?-' . Técnico, Fsperialista, Pln~e.l!l.dcs ~ ()
d.o '''OHleste. Lstou, poL, m,uta U V011- Brasil na F!\O Há. dois anos em no- O apelo fm:ll que f~ço aO I::enhr,r nuc mais êle l"1es:r.o se intitula. W9.~-
tad(', l~~r~ ~:~~e momemo ,d;l'ergi: de vcmbro de ·19~, lntei d~nOda(\:l.men-presiden~e .da p.e;JÍlbJi~a" a. q~lem c~m- tcr· Joa(j1Jim das E?nt(ls, '

,V, .Ex.·, ~nulg,n(1lme.nte, rel"tl'O.men- te porque os Estados Umdos queriam pete decldlresca q~lestao, c no õe,1- , ..,. , ,~
:tB nS l'nzu~s qn~ tel'1am le'laeto ll. AI'.- sus ender oS limos de alimentação tldo de qL'e S. :h....'':l, n§o l'elleJa a fome .Pródl;:o de ':~:'(\s. ~,.,dc condecC'!,,.­
gentma a .onu:.:' es.sa atitude. V,. Ex.~ dalcriar:ç~s, cgm leite em pó, por 05- dos braslloi~os. t<Jrq1Je os 11rídlel"os Ic~p~ C1ue, um c!~~ ..j0 e~.,0ca conse~l ,U
=!<l.I)(o que fi. procluçao l10ne-amenc:ma tarem prestes li, se -extinguirem ~cus pre~ere!ll pasrar fome a serei:enVf1S, c~1J1tulm • en: -Q c'~ chfe:entes ti'JOfl.
e C(Jncor~'e;:lLe da Al'gcntma.E' clal'O I excedentns Foi p"cci-o uma 'uta ti- O~ brasileiros té1!l. em sua mC!ltalida· e pror.ed~!,CHls, t,l~mf(" !llc~I.se em
(j~e. se. I~O,~7e; um ~eSelW?;l\'itnento tÍlnlc'il.· dos pnisês subdesen~o1Vldos de; c;'!'! sua formoasão Ci'lic~,~'l1 ~ua \'l~~~.o. m~l~, de 4" ~';:;is, ~eQ.~~m.?l,:'s :'
.d"~~e plo"raul.\ norte-ameLcr,no de ]la-a oue prorl'o~aose]lo" alguns mo,. re,)elClla natural. 11;- conscle::tc,;\ da- 2,c.~.M() C!"C ~eo ..c.._o ..1-.t.e e...•(J1:L,
Cedfl',SQllS exeedentes:_dctrlgo: ll1il1.lO, ses, o:p:uno. G·í.oçus' 11 boa vontade, C!'.1ele espanhol ds: his;óriaq'.\o conta;O C~lé:;io.!.~ill~~r/? .,R!O;;.e Jan;;:'.
centeIo e aveIa, que sao tamoell1. pro- no ca o ~ Govêrno cIo Canad' n'o Salvador de Mlll'la"a - de um nO-I'o, ('.U l1o.,s.nele .,n.e.n...c...n:tl ir.._
<lutos que torrna:l,1 !I, base do. egricul- forams~J;pensos os p~ugramas de aí'i- mem pobi'e, mise:·á';c!. f:lminto. q:1e I:;-:'ante ~e d?le&,l'.~u8: . e COn}~rênc;;...!
tma Ul'g0ntma, este p~IlS ~.ul·llme1'l- mentação cl" ""'erenda e.~colar all'- per01BJl.ecia na ma para vot::Ll', ma;:nt~r::'l~.c,O!l~!S, su:t UnJC3, e. l.rd~d, '-.
cano. sentll·á. uma concotl'encia. co.. n1entaÚo"1nbntÚ com exceden'te de 11ão votava na fa!an::e, na, ditadUra, \l'!! es!,eoj8.lld~de, lo-o ê"'e se ~n~~, .P~S·
merCl(:l. A~Slm, sem qUBrel'critic:J.r l~1te etn pó AI e'tá outro ]leri"o cf.l•• no faclsmo, Ilorque tinha consciênciu ;.ui .J notavel -estr~te6:st~ a l~rla-f·~:l.i
.0 governo .,~:';;cntino pela atit~dc ~e ses planos de. all';nentos po.1'(l. ....a p~~, de sua dignidade,. Mas e1::1 ,entadl' a Ieles nbnos. Rc~tJ::s.cto,.l:'i:tel'Wsan:e,:-'
legl.t1ma cle.esa !la sua prodllç,.\O, 110.0 que são paliativos e não plal'os de 'V<:,neler sua!ome. o ~Sl:lll'l'O dO- 00- te d? s;u.s !'.fa.e.e,'. Cll~á.lcos. SU'lC,\l
,aO~'lto com mUlta Da,turulidade (jue .01uçâo 1nte~ral ' verno facista o sedUZia, oferecendc, In!! at1m.msh'l'.çao c!..il cc:n.n rhn~j~­
a f'rsentina tcnha tomadQ es~;o, atl- o T"ria ainda muitos ar"umentc>s a na palma da mão. 10 pesetns, P. êlc (1~r ~~? tl':,1 llrcgr8,n:-a c:":.,_?~'~"nt1'.J c:!~
tua.c visando à luta. contra () pater- 'a.prisentar. mas o tempo" m!! imp5(l núo respondJr.; 2() pesetas, 50 p'esch\~, dj,~rlb\1I~2,0 de leito em pó ~s popu­
Inahsmu, Ela E,stã numa lJ.atalha eo- te:rmlna.r, e desejo apenas dlmr Que, e fim, lO!! 'Peset~s. Nestememe1,to, lac/Jes nobre,s, do Fste.cJ-o ~e Perl1s.m­
.:t!le:'clal e se julS8i preJudIcada., P01'- evlelentement e nesta: forma concebi- achou a ofensa desmedida e quarr!:!o bl'cD..1'01' fellz cojn~'dêncla. o pUl"lo
(Jue, se vamos nós e outros país2s da. ou com tal limitação como ne~ó- o esbbh-ro perguntou porq,Ue não 110- ~~l'l:::.dnl", eli'"cutado i\s v~s,pres cln.
(:o~pl'al' ~xcedcllte!l de tl'1go, mUbo c elo, e' negócio' de gl'a1,cleS v!tntagCl1s' tava com o ~ovê1'l1o, l'espondeu: "Plr- ~lelçao de 195~ trem:::-. c~mo ünic:\ e
cuttOS cel(!ais, na base de pagamento para os Estados Unidos o Bra.II não que na mmhoa. feme quem lnanda 1':11previ~!vel cense:;üencl~ n ple!,;,'\o
em moeda, nacional, por 40 anos, é deve e não pode aceitar êsae ·proJe- sou cu'" ' . de e:m<:lldatos a CIlI't\OS eletlvos de aI­

'claro que viii ])el'der êstes mercados. to 'Pocel'lamos aceita-lo nour,ros tl'r- '0 Brasil quer centlllUar u manchr Ito-Uns de seus amig~s, comam:it§.rios e
:Era o aparte que queria darTem face mOs Não sou daqueles' que I1cha~ na sua miséria, na sua fomc ~no mo+~tores. Multo 1:Iom resultado, p=:­
do eloF,iio qu!: ~. ~X,I,\ :fêz ao gov~rno que 'não devemos aceitar a cohtbora- seu subdesenvolvimento, 11:' ca,az de, rn. t§.o pouco plnno". F'raC2s~adr, e~
~rITentJl10, consldexando-o ma.ls :i~i- ção dos Estados Unidos ou de qualquer .com sua economia. com Rua poupan- il;rte a Introml.s:são (~:s~_ eo.lhecldoa

,Jnp.te do que as autoridades bIasi- pais do mundo que dese~e cooperar Çll, com seu esfôrco e trabalho, tCll"- ?I,r~"e·s?"tlre~ p~e·p)eit.. ,< lrs'OIl o
Ilel,ras. autêntlcamente para o nosso de~envol- noar-se independente da !'lIsa co.slda.- pI'ogramador emér1t~ ,de deslocar-se
::1 O SR.. JOSUE' DE CASTno _ vimento, Há. duas .blpóteses: a pII. de das grandes potências colont:llis- eln ó:-b:trn: do Mi:mterlo da Saúde•
.:Agradeça o aparte altamente eluclda- melra. seria a de C1ue os Estados Uni- tas,. imperialistas e eXl,)lo!ec!oras ~a onde pontlfi.eou com seus olano~. pa-
tivo; do qual me sirvo como talvez dos dO'assem 0\1 pusessem sel.ls ellce- fome elo mundo, (Muito IIp.m: ?'~Ulto 1'1'. a do Ml!1lstério da Ectucal;[l,() ,e
o meu mais forte' argumento. Diz V. dentes alimentares à, .. disposição d:\ õem,. Palmas.• O oraaor é cumpr'1Ilen- Cultura, árvore que p:'ome~ll\ m:1.18
EJc,'~ que; a .tU·gentina a que têz foi O:NU e,atravêsdas Nações Unidas, tado) , f~utos. pois nor !p.edidll. de prec?,u-
defender sens interêsses nacIonais, se fizessem .planos de emanclpaç!i',) '. Durante a discursá do Sr, Josué ç~c>, rcsolveram as autorid:::des da Re-
:Foi. E' isso que deve010s fazer. A Ar- dêsses paises, funcionando os exee- de Castro o Sr .•'<Jérql M: gal1li publica, precaver-se cC)~tra o desvllõ
ger.tina "é concon'cnte em matéria de dentes alimentares como verdadeiros 1". 'Vice-Prcsidei~te defxa ; cadei~~ de ntovas partidns de le:te em pó em
:trirco, Temos outra.s raz6eD que apre- capitais de investimento. Isso serla da presidência m'e é 'ocu ada eloIque. m1tos se cevaram a11trs, A v.o-
sentarei a se!l'uir para mostrar a V. poSsível, i.ssa seria honrosó, dlgnifican- Sr, Raniert Ma,il::ilZi prc~ldenfe, c~~ao. de nutrólogoo de..~ua. Ex~elên~la,
Ex.'" que o Brasil deve estar alertll., te. seria verdadeira e autêntic;l co- . ' tmlls.cu-o (lO novo órso:(\O ent:lO cna-
pa.!'a não pa~sar à História por ter operação. Mas isso os Estados Unidos O SR. PRESIDENTE: • do, ti. c,.mp9.n:ha, ele Merench EsCO-
11m Frondizl mais Frondlzi do que o não querem' .fazer. Tem a palavra o SI' Souto Maior em lfl~. instltuida em3l de m~rço de
Fl'ondlzi Co"gentino. . .,. " I' , . I1905,

~I ';' Aproveito e~ta oportunlds,d'e para ca_átel plcfencla . I Li recomeçou a p!~nelar. Mais cut-
.; ~ nesse sentIdo que mostro.Co ,V. revelar aos colegas destoa Casa. a en- O SR. SOUTOrr.!lIon:' daelosament.e, Ó verdade, "ois dest.'1.
.E1VS outro argumento, o de razao fi· trevis~a. que ti'le, há cinco ~nos com '.' .. '. vez previu l'esultados proveitoscs. Não
':nancelra. A operação "Al!mel1tos para. o entao PreSidente da Rep\lbUca d.os S.r, Presidente e 81'S, D·eputados, o I' teve ;;DcIM. na emnreitad:1.. e I'l,resul-
a Paz" se deve fazer apal'entemente Estaelos Unidos, Sr. Tr.uman,em tôr- discurso que ,·ou proferir visa criticar 7aelo da ilnureviMnelrt dos Incautos

{em cruzeiros. com a pagamento em nr, do problema da; criação de uma os desmandos aclministmtivos da cam- 1evotl-o 11 Sêcretaria-Genl do COll!le­
,40 ax:os.. Pergu~ta: é autênticllmente l'esel'\'o, intel'nnciDnlll de I1limentc5, panl}aNaelonal du Merenda Eseolal·. lho Coordenarlor (l.o Ab's:~c~~e':'lto,
J13m Cluzelros? Dlss,e multo bem o no· com os excedentes norte-all\erleanos ~ao é a primeira vcz que levanto tendo co~o lastro os ~u"ulosos pl:l.nos
llre Deputado Salvador Losacco, quq deoutl'oS paises do m'l<ndo. Eu o~upa- ml..."1ha yoz,para combatcr tais dc:sman- de erradiCar a c!esnutrh5.o no setor
156 na aparência é em cruzeiros, E va. no momento, o cargo de Pres.den- dos, prll1c:palment.e naComlssao de escole.l', apesar de lá exeÍ'cer um Cil.r­
eseliturado em c"Ul!:ell'OS~ mas ~. claro te d~ FAO. e, fui eSlJecialmel\t~ (lOS orçamento, ondc SE'll1P:~ procurei fi,~· "O eleco~'Jltivo, porém pOJnJ)o.'o, como

,.qUO osE~tndos Ur:idos nao se vao res- Estudos Umdos tratar dêsse proble- eall~al' as.liot:l.ções..globalS que v:l!1ham éde s~u gOsto, de'Assessor Técn!co•.
'l5\1rcil' de uma dlv1da lnç,l1ument\li, em ma, O Presidente TrumaI!' tendo no bOjo ou proposoo. Qrça.mentfl1'lo., no Promovido de Téc:tieo a S~cl'etário­
'il:0 anos. (:01 cruzeiros. Eles se resaar- como testemullha seu MinIstro ela sentido de ds.l" um eunbo d~ nonestl. Geral. do conselho Coordenodor do
(:cm, parte em cruzell'Of:. mas o re~- Ag-ricultw'a, SI', Charles Br~wm, rea- daàe li apl1caçlio daquelas 'Ve1"o:\8, Abastecl:nentonãó abal1d"no{í lt Idéia-
gate· do .gTOSSC' Ó em dólares, direta pondeu-me o seguinte~ "Nao po.-sc . f'xa. dos planos .• • . • o t.
ou indiretamente. Como indirctnmen- concol'dal' com o senhor, Os Estados Sr, Pre~lden ,e.. ~ ;xpectatlva. que aIml.? h j ... que o a,erm.n =
te? Pa;"te dêsse dinheiro, cOl'respol1- Unidos não poclem abrir mão de seus as sucesslv~ conussoes de ~nquérlto, o e,
'dente à compra dos alimentos, será excedentes de alimentos par~ as Na- d; slndlc:1nClil. ou ~e con'eiçao adml- Descobre·se. ellt",o, n~va 1'1ceta da.
:no Brasll mantida para financiar in" cOes Unidas, POl'que os :S:st:l.dos Unl- n:stratlm t~l1: cria ao, renova7se,a cu- colorida porso!'laJ.lrlade do' P!lllnente
'1liústrias 110rte·amelicancs, Atentem âos devem manipular seus alimentos da dIa. no esplr!to dos c!ue.aslilstu'am_a professor e técnico. a' mel:alomanla.
íbem os colcgas. polIticamente". Confessava o Presl. €o3tl'llIlhá ascensão d~ l1.l[l:1nS proflsslo- admlnlstr~.tiv~:. atuRjmente denomi-

;.. ".. 7i" _. '" '" . 1dente norte·americano que seu paIs l'lais, da. adn1i-nl.st;-açao ]lu~llca. q!le até ~Jãa pelo Presidente da' Rep!'lollca de
~ O ,Sr. J ·00H~~antz .I!> Ila,:lr as I dcse~ava blll"ganhal' com a fome dos a,gem, ilUpulleme.lte, desflUtam alio !al- '~i~antismo". E os planos rl~ssc gl-

CSp~SIl.S uor,e : .•ericanas ll:jui comlpovos f:lmintos do munelo. E' ao tra- ta de 'Vigilância COt;J1 qUe sc conduzem J::antl~mo o le'l'o.ram a desnedlcJa me­
,embaixadas e tudo mnis. . d1zçtlo de barganho. _ manipular po- .c.este país os negados públicos, Re- llUJeóllca com um "chcga 'de planos",
r O SR. ,'v.:'.sOi1: DE C,?,.STRO - com lItlcamente, dar alimento em tr~ca do flrim?,-nos, genctlc~ente, no "p~Ofl- c1aelo pelo então Presidente Kublt.s­
!.essa 0011:'.)11'0. o Brasil ~tala lndÍls- apolo e ajuda a prO'jetos e atitudes teum ela. manlpulaçao de verbas e 1n- chek na presen~a de de~~nas ne es­
itrle.s, col'lcarrentéll à.s nacionais, QueJ inconfessáveis,' Longe de se: é~se· um terêsses que,prollfera nas órblta.s :res- o'anhos e autoridudes que cumpri­
:vão remooer seus lucros' para os Es-I plano de alimento pal'a, a paz é um tl'itos OOS gablnctes solopa.ndo COm as menta.vant sua excelênch del10ls dll
íio.dOS Unidos, em dOlares, ,Em 4() plano para. ea]ltar llJianoas' para a ll,l'mBS. do. desfaeM.ez, !lo boa :fê elos110- uma solenidllde de recebimento dt)
~anos, quantos milh5es de dólnres Irão 1'ormnçllode gUerras, E' Alimento lJam mem que deeidem os ~um-os e os des- credencia.is de' um emba:xaclo! nere­
·para os Estaclos Unidos. desfa.1et\.lldoIo. guerra e nüo para a p9.2, tU10B ÓQS acJ.mlnlstra,çocs, E' i) ho- ditado em nosso pais. A pOJllula~õ.o
:o nosso teor. de 'dIvisas, ntravés-:les- ./lo se!l'unda. hipótese sel'la. a tle OI! mem-t!~ d~ todos os govôrnos. E' a. dellati~:s-e em ~rise de abasteeilnentlJ
,jJa mano1>ra. "Allmc!'ltos para 80 Paz"~ :Estndos Unidos· colaborarem conosco perSOllldCo.Çl1.0 da solércla. que ne· de fe!jl1.o. A Sl'eve do leite e de O1l-


